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FRASE PARA EXAME GRAFOLÓGICO (TRANSCREVA NO QUADRO DE SEU CARTÃO DE RESPOSTAS)

Jean de La Fontaine

“O homem é feito de tal modo que quando alguma coisa incendeia a sua alma, as

impossibilidades desaparecem.”

1. O contém questões de múltipla-escolha, cada uma com 5 opções (A, B, C, D e E) e
discursivas.

2. Ao receber o material, verifique no e seu nome,
número de inscrição, data de nascimento, cargo, prova e opção de língua estrangeira. Qualquer irregularidade
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Não serão aceitas reclamações posteriores.

3. As provas objetiva e discursiva terão juntas duração de 4:30 horas, incluído neste tempo o preenchimento do
e

4. Leia atentamente cada questão e assinale no a opção que responde
corretamente a cada uma delas. O será o único documento válido para a
correção eletrônica. O preenchimento do e a respectiva assinatura serão de inteira
responsabilidade do candidato. Não haverá substituição do , por erro do candidato.

5. Observe as seguintes recomendações relativas ao :

- A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou
preta, o espaço correspondente à letra a ser assinalada.

- Outras formas de marcação diferentes implicarão a rejeição do .
- Será atribuída nota zero às questões não assinaladas ou com falta de nitidez, ou com marcação de

mais de uma opção, e as emendadas ou rasuradas.

6. O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida, solicite a
presença do coordenador local.

7. Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 1 hora contada
do seu efetivo início, .

8. Você só poderá levar o próprio caso permaneça na sala até 1 hora antes do término da
prova.

9. Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotação durante a prova no , no
e na . Qualquer outro tipo de anotação será motivo de eliminação

automática do candidato.

10. Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário de
início da prova.

11. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o
.

12. Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o e a
. Não esqueça seus pertences.

13. O será disponibilizado no site www.funcab.org, conforme estabelecido no
Cronograma.
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

Texto 1

Entre o fim do século XVII e meados do XIX, surgiu
na Europa uma preciosa coleção de órgãos de igreja que, até
hoje, se distingue pelas dimensões monumentais, pela
riqueza de ornamentos e pelo som, de nitidez incomparável.
De valor inestimável para a arte sacra e a música erudita,
tendo sido uma das principais ferramentas de trabalho de
compositores como o alemão Johann Sebastian Bach (1685-
1750), esses órgãos barrocos formam um surpreendente
acervo no Brasil – tesouro pouco conhecido que, só agora,
começa a vir à luz. O mérito é de uma pesquisa conduzida na
Universidade Sorbonne, que catalogou os exemplares
existentes no país. A lista não é extensa. De uma centena
deles de que se tem registro no século XVIII, sobraram
apenas quinze, dois dos quais em funcionamento. A coleção,
modesta se comparada à de países europeus, chama
atenção pelo exagero de pinturas e entalhes recobertos de
ouro e ainda por uma peça que a torna singular: um
instrumento de 1710 assinado pelo alemão Arp Schnitger
(1648-1719), espécie de Antonio Stradivari, o célebre
construtor de violinos, no mundo dos órgãos barrocos. Não há
mais que trinta desses Schnitgers em uso. O do Brasil enfeita
a Catedral da Sé de Mariana, em Minas Gerais, à qual foi
doado em 1753 por dom José I, rei de Portugal. Restaurado,
ainda se presta a belíssimos concertos de música barroca.

O atual trabalho ajuda a lançar luz sobre a história
desses órgãos no Brasil – e também sobre a própria história
do país. O propósito original ao trazê-los da Europa para a
colônia era animar missas e arregimentar fiéis. “Esses
instrumentos vão funcionar melhor do que as pregações”,
escreveu ao rei o bispo de Salvador, dom Pero Fernandes
Sardinha, em 1552, imbuído da missão de catequizar índios.
No Brasil imperial, os órgãos barrocos se popularizaram, a
exemplo do que ocorria àquele tempo nas cortes europeias.
Na cena da coroação de dom Pedro I, em 1822, retratada por
Debret, aparece ao fundo o órgão no qual se executou,
naquela ocasião, composição de José Maurício Nunes
Garcia, um dos grandes nomes da música barroca no Brasil
(sim, houve uma profícua produção do gênero no país, ainda
que com o previsível atraso e influências do classicismo). Tal
órgão, do qual só permaneceu uma parte da caixa ricamente
decorada, pode ser visto na antiga Catedral da Sé do Rio de
Janeiro.

Nenhum instrumento produz, sozinho, acordes tão
ricos quanto os órgãos barrocos. Seu princípio de
funcionamento é o de um instrumento de sopro, mas, no lugar
do pulmão humano, se faz uso de foles que enviam o ar,
simultaneamente, a dezenas de tubos que emitem o som. É
como se fosse um conjunto de flautas gigantes, com até
10 metros de altura. “O que distingue os modelos barrocos é
que nenhum outro permite escutar com tamanha nitidez
tantos acordes ao mesmo tempo”, afirma a especialista Elisa
Freixo. Seu mecanismo garante que o ar chegue
imediatamente aos tubos quando o teclado é acionado,
processo que leva até meio segundo nos demais modelos –
suficiente para a perda de limpidez do som. Eles também se
diferenciam pela concentração de finíssimos tubos, de onde
saem tons de um agudo extremo. Os órgãos fabricados mais
tarde privilegiaram sons mais graves e difusos – o que os
adequava a uma nova função, a de integrar orquestras.

Países como Espanha e Portugal, donos de valiosas
coleções de órgãos barrocos, já se dedicam à conservação

Tesouro musical

desses instrumentos há um século. “No Brasil, predomina o
descaso”, diz o brasileiro Marco Aurélio Brescia, à frente da
pesquisa da Sorbonne. Ele ficou chocado, por exemplo, ao
encontrar na cidade mineira de Bom Jesus do Amparo
destroços de um órgão barroco do século XIX, obra de um
artesão local. Com o que sobrou, ainda é possível reconstruir
o maquinário original. De outra preciosidade da coleção, o
órgão do Mosteiro de São Bento, no Rio, só ficou de pé a caixa
original – até hoje lá –, boa amostra da imponência barroca.
Mesmo que com atraso, o inventário dessas obras é o
primeiro passo para a conservação do tesouro que restou.

(Marcelo Bortoloti, in Revista Veja, 3 de fev. de 2010)

2. No terceiro parágrafo do texto, o detalhamento do
funcionamento dos órgãos barrocos tem como objetivo:

A) orientar o leitor para uma melhor confecção das peças.
B) valorizar os órgãos barrocos como os encontrados no

Brasil.
C) condicionar o leitor a uma leitura mais atenta de um texto

informativo.
D) estimular o leitor a se aprofundar na pesquisa sobre os

órgãos brasileiros.
E) permitir a comparação entre as peças produzidas no

Brasil e as estrangeiras.

3. Marque a opção verdadeira com relação ao texto.

A) Os órgãos barrocos produzidos no Brasil devem sua
grandiosidade ao mestre Antonio Stradivari, célebre
também pela construção de violinos.

B) Documentos como cartas do Brasil imperial, mais que os
objetos confeccionados no mesmo período, ajudam a
elucidar fatos pertinentes da história brasileira.

C) Mosteiros e igrejas, no Brasil, são os únicos responsáveis
pelo estado de conservação em que se encontram obras
de arte como os órgãos de música sacra.

D) No Brasil, o estado da coleção de órgãos barrocos
surpreendeu o brasileiro que se encontra à frente do
trabalho desenvolvido pela Universidade Sorbonne.

E) Embora catalogados no início do império, o acervo
brasileiro de órgãos barrocos não recebeu a devida
atenção dos curadores da época.

1.Assinale a opção que tem base no texto.

A) Os órgãos barrocos tornaram-se mais populares no Brasil
do que na Europa, porque lá não tinham a função
primordial de catequizar.

B) Desde a época imperial, os órgãos de igreja
confeccionados na Europa se distinguiam dos coloniais
pelo requinte exagerado dos europeus.

C) O acervo de órgãos de arte sacra brasileiro reveste-se de
importância devido à sua contribuição para a música
erudita composta por Bach.

D) A iniciativa do governo brasileiro em catalogar o acervo de
instrumentos musicais de origem barroca conta com a
cooperação da Universidade Sorbonne.

E) O estado em que se encontra, atualmente, o órgão
retratado por Debret na ocasião da coroação de dom
Pedro I reflete o descaso brasileiro na conservação
dessas obras.

- Língua Portuguesa



9. De acordo com as informações contidas no texto 2,
infere-se, do texto 1, que:

A) Danificadas, muito da coleção remanescente de órgãos
barrocos brasileiros se desvalorizou.

B) As peças barrocas encontradas no Brasil, se restauradas,
dispensarão vigilância.

C) Obras de artes não devem estar sujeitas ao contato com o
público.

D) Atos de vandal ismo precisam ser coibidos,
principalmente no que diz respeito ao tesouro público.

E) Contemporaneamente, os museus permitem maior
interação com a coletividade.

7. Os termos grifados em “ , ainda se presta a
belíssimos concertos de música barroca.” (texto 1) e “A
expectativa é que volte a ser exibido, ,
apenas no fim de abril.” (texto 2) foram desenvolvidos,
respectivamente, sem alteração de sentido, na seguinte
alternativa:

A) Se for restaurado... e ...quando for restaurado...
B) Quando for restaurado... e ...caso seja restaurado...
C) Embora tenha sido restaurado... e ...para que seja

restaurado...
D) Assim que for restaurado... e ...se fosse restaurado...
E) Como foi restaurado... e ...depois que for restaurado...

Restaurado

restauradoO Ator

5. Nos trechos abaixo foram grifados alguns elementos de
coesão que conferem coerência ao texto.Assinale aquele que
NÃO remete à palavra entre parênteses.

A) “A coleção, modesta se comparada à de países
europeus, chama atenção pelo exagero de pinturas e
entalhes recobertos de ouro e ainda por uma peça que
torna singular...” (coleção)

B) “ do Brasil enfeita a Catedral da Sé de Mariana, em
Minas Gerais, à qual foi doado em 1753 por dom José I,
rei de Portugal.” (Schnitger)

C) “O propósito original ao trazê- da Europa para a
colônia era animar missas e arregimentar fiéis.” (órgãos)

D) “Seu princípio de funcionamento é de um instrumento
de sopro, mas, no lugar do pulmão humano, se faz uso de
foles que enviam o ar, simultaneamente, a dezenas de
tubos que emitem o som.” (órgão)

E) “Os órgãos fabricados mais tarde privilegiaram sons mais
graves e difusos – o que os adequava a uma nova função,

de integrar orquestras.” (função)

a

O

los

o

a

6. Assinale a opção em que a ideia expressa pela locução
conjuntiva destacada abaixo foi corretamente identificada.

“ com atraso, o inventário dessas obras é o
primeiro passo para a conservação do tesouro que restou.”

A) concessão.
B) conformidade.
C) condição.
D) tempo.
E) proporcionalidade.

Mesmo que

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

Texto 2

Anunciado que a tela , uma das mais célebres do
pintor Pablo Picasso, foi rasgada involuntariamente por uma
mulher que assistia a uma aula de educação artística para
adultos no Museu Metropolitan, em Nova York. Interessada
em conferir de perto os detalhes da obra, ela perdeu o
equilíbrio e caiu sobre a tela, causando um rasgão de
15 centímetros no canto inferior da pintura. O quadro era
avaliado em 130 milhões de dólares. Com o acidente, deve
perder metade desse valor. Pintada entre 1904 e 1905, a tela
é conhecida como o marco inicial da fase rosa de Picasso,
período anterior ao cubismo. A expectativa é que volte
a ser exibido, restaurado, apenas no fim de abril.

O Ator

O Ator

(Revista Veja, 3 de fevereiro de 2010)

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

Texto 3

“A arte barroca europeia surgiu no século 17 e espalhou-
se por diversos países. No Brasil, chegou com os imigrantes
portugueses 100 anos depois e foi marcante principalmente
em Minas Gerais. Por ter sido adotada em contextos
históricos tão diferentes, a qualidade de profissionais, a
variedade de materiais e o estilo variam, até porque a Europa
já tinha um histórico de produção artística e no Brasil os
artistas eram autodidatas.”

(Nova Escola, jan./fev. 2010, p.18)
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4. Em “...sim, houve uma profícua produção do gênero no
país...”, o advérbio de afirmação:

A) elucida um fato controverso da história brasileira.
B) antecipa um provável questionamento do leitor.
C) confirma a presença da coleção em solo brasileiro.
D) relaciona José Maurício Nunes Garcia ao estilo vigente na

época.
E) determina a oposição entre o barroco português e o

brasileiro.

8. Analisando o texto 2, apenas uma das opções abaixo é
INCORRETA.Aponte-a.

A) Os termos “o equilíbrio” e “metade desse valor” funcionam
como complementos verbais.

B) “uma das mais célebres do pintor Pablo Picasso” explicita
o termo anunciado anteriormente.

C) “que assistia a uma aula de educação artística para
adultos no Museu Metropolitan, em Nova York” é oração
com carga adjetiva.

D) a forma verbal “foi rasgada” encontra-se na voz passiva
sintética e tem sujeito paciente: “a tela ”.

E) Os termos “no canto inferior da pintura” e “apenas no fim
de abril” conferem, respectivamente, circunstâncias
espacial e temporal aos verbos a que se referem.

OAtor



14. Marque a alternativa em que o pronome pessoal oblíquo
foi INCORRETAMENTE colocado.

A) Instaurou-se no museu uma nova ordem de segurança.
B) Dir-se-ia que os órgãos, agora, seriam devidamente

restaurados.
C) Esperamos que restaurem-se todas as peças da coleção

brasileira.
D) Ninguém se preocupou com as obras até este momento.
E) Em se tratando de obras representativas de uma época,

há necessidade de conservação.

15. Assinale a opção em que ocorre ERRO de concordância
verbal.

A) Devem existir mais de quinze exemplares dessas obras
no Brasil.

B) Mais de um museu interessou-se pelas obras
encontradas em solo brasileiro.

C) Havia, na época, muitos interesses na catequese dos
índios.

D) Deve haver peças importantes que ainda não foram
catalogadas.

E) Chegou ao Brasil, vindo da metrópole, alguns exemplares
de órgãos barrocos.

13.Assinale a opção em que ocorre ERRO de ortografia.

A) Oferecer um bom acervo não é mais garantia para um
museu manter suas portas abertas. Ele tem de ser bom
também em interatividade, entretenimento e conforto,
pelo menos se a ideia for alcançar um resultado parecido
com o do Museu da Língua Portuguesa, no centro de São
Paulo.

B) Dos 12 museus federais que receberam neste ano
investimentos de pouco mais de R$ 1 milhão em
dispositivos de segurança, nenhum ganhou censores que
soam quando alguém chega perto de uma obra valiosa.

C) O governo federal defende a criação de delegacias
especializadas porque o tráfico de bens culturais no
mundo ocupa a quarta posição quando se contabilizam
os valores envolvidos, atrás do tráfico de drogas, de
armas e de animais silvestres.

D) No caso do Museu do Prado, em Madri, as regras são
severas até com o diretor da instituição. Para entrar no
museu fora do seu horário de expediente, ele precisa
comunicar a polícia, que envia um carro até o local para
abrir o prédio.

E) As telas, levadas na madrugada de quinta-feira do museu
em São Paulo, não estavam seguradas, de acordo com a
assessoria de imprensa do museu. O valor é apenas
estimado. As obras nunca foram a leilão e não é possível
dimensionar o preço que alcançariam.

The Role of Museums in Education

Museums provide knowledge and inspiration, while also
connecting communities. At a time of economic recovery, and
in the run-up to the Olympics, they are more important than
ever. Museums and galleries deliver world-class public
services which offer individuals and families free and inspiring
places to visit and things to do. Museums attract audiences
from home and abroad. Museums provide the places and
resources to which people turn for information and learning.
They care for the legacy of the past while creating a legacy for
the future.

Museums are uniquely egalitarian spaces. Whether you are
rich, poor, or uniquely-abled, the museum door is always an
open welcome. A sense of history and beauty, gifts from our
cultural heritage, inspires the ordinary soul into extraordinary
possibilities. They bind communities together, giving them
heart, hope and resilience. They make a vital contribution to
international relations and play a unique role in fostering
international cultural exchange. If life was just about earning to
eat, we'd be depleted and tired. Museums bring to life the
opportunity to experience meaning beyond the mundane.
Museums make the soul sing!

The most visible and expected offerings of a museum are its
exhibitions. Exhibitions tell stories through objects. In a world
where virtual experiences are ever increasing, museums
provide tangible encounters with real objects.

What does looking at a crystal clear specimen of beryl, a
vertebrate fossil emerging from its plaster jacket, or the flag
that flew over Inge Lehman's seismological observatory
provide in an educational sense? Some professionals
maintain that the visceral reaction of wonder, awe or curiosity –
the affective response of the viewer – is the enduring legacy of
a museum visit. It opens the door to the visitor's mind,
engaging them in a discipline that perhaps failed to interest

12. No texto 3, o termo “autodidatas” exerce função sintática
de:

A) predicativo.
B) objeto direto.
C) objeto indireto.
D) complemento nominal.
E) adjunto adnominal.
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10. Em “No Brasil, chegou com os imigrantes portugueses
100 anos depois e foi marcante principalmente em Minas
Gerais.”, a vírgula se justifica:

A) pela elipse de um verbo.
B) por separar sujeito e predicado.
C) pelo deslocamento do adjunto adverbial.
D) pela elipse de um pronome.
E) para separar o aposto.

11. Assinale a opção que deve ser completada com a mesma
grafia da palavra grifada em: “...até a Europa já tinha
um histórico de produção artística e no Brasil os artistas eram
autodidatas.”

A) Não se sabe _______ essas obras se perderam.
B) _______ a universidade resolveu, agora, iniciar a

pesquisa?
C) A igreja utilizou os órgãos ______ tinha interesse em

arregimentar fiéis.
D) Não sabemos ainda o ______ dessas obras terem sido

descartadas.
E) Esta é a razão ______ essas peças se destacam.

porque

- Língua Estrangeira - Inglês
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20. The double conjunction 'whether ... or' (paragraph 2) in this
context is equivalent to:

A) Unless.
B) Wherever.
C) While.
D) It makes all the difference if.
E) It doesn't matter whether ... or.

16. All the alternatives below are correct according to the text,
EXCEPT:

A) Museums promote international relations.
B) Museums attract both local and foreign visitors.
C) Objects exhibited in a museum are used to tell stories.
D) The museum visitor is deprived of encounters with real

objects.
E) Exhibit labels and teachers inform and guide visitors in a

museum.

18. The two factors responsible for 'opening the door' and
'keeping this door open' to a museum visitor (paragraph 4) are,
respectively:

A) pressure of tests and grades / a museum's tense
atmosphere.

B) the rational reaction of the visitor / a museum's threatening
atmosphere.

C) the emotional reaction of the visitor / the museum's non-
threatening atmosphere.

D) the negative reaction of the visitor / a museum's tense
atmosphere.

E) a museum's tense atmosphere / pressure of tests and
grades.

17. 'The word in “Museums are uniquely
spaces.” (paragraph 2) means that museums are

places for:

A) all kinds of people.
B) wealthy people only.
C) scholars only.
D) tourists only.
E) school children and teenagers only.

egalitarian
egalitarian

19. What helps the visitor to make new connections about
objects collected in fields and displayed in a museum
(paragraph 5) is the fact that these objects are placed...

A) in the toilets.
B) side by side with other objects.
C) in boxes outside the museum.
D) at the entrance of the museum.
E) inside glass cases with alarm systems.

them through other means, and might inspire them to learn
more. Furthermore, the social context of a museum visit,
where exploration occurs in a friendly atmosphere without the
pressure of tests and grades, helps keep that door open.

Curators and educators also aspire to engage the rational
mind of the viewer. A mineral collected in the field and
displayed in the museum is out of its original context, but
thoughtful juxtaposition of the mineral with other objects helps
the visitor make new connections. Exhibit labels or a
knowledgeable docent leading a tour not only inform directly,
but also guide visitors in making their own observations of the
object. Hands-on displays combined with objects can provide
forceful connections – an “aha!” experience for the visitor.Alan
J. Friedman, the former director of the New York Hall of
Science, recounts a watershed experience during a 1970
museum visit in which a model telescope that the could touch
and adjust brought to life the meaning of the antique
telescope.

Museums are the world's great learning resource – they
introduce new subjects, bring them alive and give them
meaning. Learning in museums improves confidence and
attainment: it also opens us to the views of our fellow citizens.
Museum collections and the knowledge of museum
professionals inspire learning. As the world around us
changes, museums and galleries promote awareness of the
critical questions of place, humanity, science and innovation.

Adaptado dos sites: http://tle.geoscienceworld.org/cgi/reprint/26/10/1322.pdf e
http://www.nationalmuseums.org.uk/media/documents/what_we_do_
documents/museums_deliver_full.pdf, pp. 3-4

21. The full form of the contraction 'we'd' ... (paragraph 2) is
‘we ...:

A) would.
B) should.
C) could.
D) had.
E) did.

22. The modal verb 'might' (paragraph 4) expresses the
idea of:

A) certainty.
B) obligation.
C) possibility.
D) prohibition.
E) advice.



06

26. A Internet, com sua força unificadora, diminuiu o tamanho
do mundo. Uma rede feita de múltiplas redes, que conecta
milhões de computadores, se transformou numa ferramenta
indispensável no dia a dia das pessoas. Embora ofereça uma
série de facilidades, sem as devidas ações preventivas, a
Internet pode apresentar uma série de desvantagens e riscos,
EXCETO:

A) mensagens do tipo .
B) fraudes virtuais.
C) .
D) .
E) inclusão digital.

spam

fishing
spywares24. (paragraph 5) corresponds to:

A) an experience abroad.
B) your own discovery.
C) spending the night in a museum.
D) attending a show of the 'A-ha' band.
E) something experienced by someone else.

'An “aha!” experience'

25. The only true alternative about ,
according to the text, is:

A) It is restricted to local issues.
B) It demotivates the visitor to learn.
C) It focuses only on things from the past.
D) It makes visitors aware of innovations.
E) It decreases visitors' confidence and attainment.

learning in museums

23. The discourse marker 'Furthermore' (paragraph 4) can be
replaced in this context by:

A) As a result.
B) Although.
C) In order to.
D) However.
E) In addition.

28. Sobre os recursos oferecidos pelo Windows para
gerenciamento de programas, é INCORRETO afirmar que:

A) os programas exibidos na sequência de menus
“Iniciar > Programas > Inicializar” serão iniciados sempre
que o Windows for iniciado.

B) é possível alternar para o programa ou documento aberto
pela última vez pressionando-se simultaneamente as
teclasALT e TAB.

C) é possível encerrar um programa que não está mais
respondendo através da ferramenta “Gerenciador de
Tarefas”.

D) o Windows possui uma área de armazenamento
chamada “Área de Trabalho” que armazena
temporariamente informações, permitindo, através das
funções “Recortar” e “Colar”, transferir essas informações
de um programa para outro.

E) a função “Adicionar ou remover programas” só permite
instalar programas que foram escritos para sistemas
operacionais Windows.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

27. Considere que o slide exibido abaixo foi criado com a
ferramenta Microsoft Office PowerPoint. Qual opção do menu
“Inserir” foi utilizada para criar o ícone “Mapa do Brasil”
abaixo, de forma que, ao clicar neste ícone, seja exibido um
documento do Microsoft Word?

A) Imagem doArquivo.
B) Diagrama.
C) Objeto.
D) Slide deArquivos.
E) Gráfico.



07

33. De acordo com Código de Ética Profissional do Servidor
Público Civil do Poder Executivo Federal, dentre as condutas
vedadas ao servidor público, NÃO se inclui:

A) o uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo,
posição e influências, para obter qualquer favorecimento,
para si ou para outrem.

B) deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu
alcance ou do seu conhecimento para atendimento do
seu mister.

C) apresentar-se embriagado no serviço ou fora dele
habitualmente.

D) ter respeito à hierarquia, porém sem nenhum temor de
representar contra qualquer comprometimento indevido
da estrutura em que se funda o Poder Estatal.

E) fazer uso de informações privilegiadas obtidas no âmbito
interno de seu serviço, em benefício próprio, de parentes,
de amigos ou de terceiros.

31. Acerca do regime disciplinar dos servidores públicos civis
da União, das autarquias e das fundações públicas federais,
previsto na Lei n° 8.112/90, é correto afirmar que:

A) o abandono do cargo, a corrupção e a prática de crime
contra a Administração Pública são hipóteses que
ensejam a aplicação da penalidade de suspensão.

B) a exoneração constitui uma das formas de penalidade
disciplinar.

C) a ação disciplinar é imprescritível, tendo em conta o
princípio da supremacia do interesse público.

D) da sindicância poderá resultar o arquivamento do
processo, a aplicação de penalidade de advertência ou
suspensão ou a instauração de processo disciplinar.

E) o inquérito administrativo não obedece ao princípio do
contraditório, sendo somente assegurada a ampla defesa
ao acusado, após a instauração do processo disciplinar.

32. Sobre as regras do processo administrativo, previstas na
Lei n° 9.784/99, assinale a alternativa correta.

A) As organizações e associações representativas estão
expressamente impedidas de atuar como interessadas
no processo administrativo.

B) É permitida, em caráter excepcional, a avocação
temporária de competência atribuída a órgão
hierarquicamente superior.

C) O não conhecimento do recurso sempre impede a
Administração de rever de ofício o ato ilegal, ainda que
não ocorrida a preclusão administrativa.

D) A Administração pode anular seus próprios atos por
motivo de conveniência e oportunidade.

E) As decisões administrativas admitem recurso em face de
razões de legalidade e de mérito.30.Atabela apresentada abaixo foi retirada do site do Sistema

Brasileiro de Museus (http://museus.ibram.gov.br/
sbm/politica_investimento.htm). Considere que para criá-la
num documento Microsoft Word, foi utilizado o recurso
“Tabela”, na qual “ANO” e “TOTAL” representam colunas e
“Fonte: SIAFI, Salic e Monumenta” é uma única coluna. Sobre
o uso de tabelas no Microsoft Word, é INCORRETO afirmar
que:

A) é possível transformar a tabela em texto através da
função “Converter tabela em texto”.

B) a função “Autoformatação de tabela” permite transformar
“ANO” e “TOTAL” em uma única célula.

C) para dividir a célula “Fonte: SIAFI, Salic e Monumenta” em
duas células: “Fonte:” e “SIAFI, Salic e Monumenta”,
basta utilizar a função “Dividir células”.

D) é possível ocultar linhas da grade.
E) a função “Classificar” permite ordenar a tabela pela

coluna “Total”.

29. Considere que para organizar os emails enviados para a
conta demu@iphan.gov.br, o profissional responsável tenha
criado pastas no Outlook Express de forma a armazenar os
emails enviados, agrupando-os por estado, conforme
ilustração abaixo (esquema 1). Ao utilizar a função “Localizar
Mensagem” nesta conta (esquema 2), é correto afirmar que:

A) mensagens recebidas antes de 21/02/2010 e após
28/02/2010 serão descartadas.

B) o critério “E aminar: Sul” considerará apenas as
mensagens armazenadas na pasta “Sul” e na subpasta
“Rio Grande do Sul”.

C) o critério “ ensagem” considerará somente emails que
contenham em seu corpo a expressão “proibir a
importação e exportação de propriedades ilícitas dos
bens culturais” e desprezará emails cujos conteúdos
contenham qualquer outra combinação dessas palavras.

D) a pesquisa considerará mensagens que contenham no
corpo do texto a expressão “A m nsagem contém
anexo(s)”.

E) a pesquisa retornará emails que atendam a pelo menos
um dos critérios de pesquisa definidos.

x

M

e

CONHECIMENTOS GERAIS
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36. Acerca das regras previstas na Lei n° 11.904/09, que
institui o Estatuto de Museus, assinale a alternativa correta.

A) É facultado aos museus elaborar e programar o Plano
Museológico.

B) A valorização da dignidade humana e a valorização à
diversidade cultural são alguns dos princípios
fundamentais dos museus.

C) As bibliotecas, arquivos, centros de documentação e
coleções visitáveis estão submetidas ao regramento
previsto no Estatuto de Museus.

D) A criação de museus por qualquer entidade poderá ser
efetivada por meio de documento particular, não devendo
observância a qualquer formalidade legal, tendo em
conta o princípio da universalização da cultura.

E) É permitida a participação direta ou indireta de pessoal
técnico dos museus públicos em atividades ligadas à
comercialização de bens culturais.

39. Acerca da disciplina normativa prevista no Decreto
n° 3.551/00, que institui o registro de bens culturais de
natureza imaterial que constituem patrimônio cultural
brasileiro e cria o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial
é correto afirmar que:

A) No Livro de Registro dos Saberes serão inscritos os
rituais e festas que marcam a vivência coletiva do
trabalho, da religiosidade, do entretenimento e de outras
práticas da vida social.

B) As secretarias de Estado, Município ou do Distrito Federal
não são partes legítimas para provocar a instauração do
processo de registro.

C) O processo de registro, já instruído com as eventuais
manifestações apresentadas, será levado à decisão do
Ministro de Estado da Cultura.

D) No Livro de Registro das Formas de Expressão serão
inscritas manifestações literárias, musicais, plásticas,
cênicas e lúdicas.

E) As propostas para registro, acompanhadas de sua
documentação técnica, serão dirigidas às Secretarias de
Cultura dos Estados, Municípios ou Distrito Federal.

38. Sobre as regras previstas na Portaria Normativa n°1 do
IPHAN, de 05/07/06, que dispõe sobre a elaboração do Plano
Museológico dos museus do Instituto do Patrimônio Histórico
eArtístico Nacional, assinale a alternativa INCORRETA.

A) O Plano Museológico trata de estabelecer a missão e os
programas do museu, as suas diretrizes de
funcionamento e as orientações necessárias para o
desenvolvimento de projetos e atividades específicos.

B) O Plano Museológico, embora com caráter
interdisciplinar, será elaborado unicamente pela diretoria
do IPHAN, vedada a participação de especialistas e
consultores externos.

C) O Departamento de Museus e Centros Culturais do
IPHAN supervisionará a execução dos Planos
Museológicos.

D) Por seu caráter político, técnico e administrativo, o Plano
Museológico é instrumento fundamental para a
sistematização do trabalho interno e para a atuação do
museu junto à sociedade.

E) A elaboração e revisão do Plano Museológico devem
estar em consonância com as diretrizes da Política
Nacional de Museus, instituída pelo Ministério da Cultura.

37. Sobre a proteção do patrimônio histórico e artístico
nacional, disciplinada no Decreto Lei n° 25/1937, é correto
afirmar que:

A) estão incluídas no patrimônio histórico e artístico nacional
as obras de origem estrangeira, importadas por empresas
es t range i ras para adorno dos respec t i vos
estabelecimentos.

B) no Livro do Tombo das Belas Artes serão inscritas as
obras de interesse histórico e de arte histórica.

C) o tombamento de coisa pertencente à pessoa natural ou à
pessoa jurídica de direito privado somente se fará
compulsoriamente.

D) as coisas tombadas, que pertençam à União, aos
Estados ou aos Municípios poderão ser alienadas, desde
que precedida de autorização do diretor do Serviço
do Patrimônio Histórico eArtístico Nacional .

E) a União, Estados e Municípios terão, nesta ordem, o
direito de preferência em face da alienação onerosa de
bens tombados, pertencentes a pessoas naturais ou a
pessoas jurídicas de direito privado.

35. De acordo com a Constituição Federal, a administração
pública direta e indireta deverá obedecer aos princípios da
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e
eficiência. Sobre o tema, é correto afirmar que:

A) somente por lei específica poderá ser criada autarquia e
autorizada a instituição de empresa pública.

B) os atos de improbidade sempre importarão a perda dos
direitos políticos.

C) o servidor público investido no mandato de vereador, será
afastado do cargo, emprego ou função.

D) a participação de empresa pública em empresa privada
independe de autorização legislativa.

E) o prazo de validade do concurso público será de até três
anos, prorrogável uma vez, por igual período.

34. Sobre os direitos e garantias fundamentais, previstos na
Constituição Federal, assinale a alternativa correta.

A) É livre a expressão de atividade intelectual, artística,
científica e de comunicação, sendo apenas exigido o
aviso prévio à autoridade competente.

B) A criação de associações e cooperativas depende
sempre de autorização estatal.

C) O direito de utilização, publicação ou reprodução de
obras autorais é intransmissível aos herdeiros, após a
morte do autor.

D) É possível a extradição de brasileiro naturalizado, em
caso de crime comum, praticado antes da naturalização.

E) São sempre gratuitas as ações de e
mandado de segurança.

habeas corpus
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43. No mundo moderno, como regra, todas as pessoas têm e
devem ter uma nacionalidade. Esta constatação universal
confronta-se, por sua vez, com a particularidade inexorável
das manifestações concretas de cada nacionalidade. No
clássico estudo sobre a origem e difusão do nacionalismo,
Benedict Anderson (1983) analisa esta questão. Dedica
especial interesse também ao fato de, durante os últimos
séculos, tantos milhões de pessoas matem e, sobretudo,
estejam dispostas a morrer em nome de sua nação. A
explicação de Anderson para este fato reside no conceito de
nação que ele mesmo propõe. Para este autor, a nação pode
ser definida como:

A) uma comunidade cujos membros estão unidos por uma
ideologia baseada em valores comuns.

B) uma comunidade imaginada em torno a fronteiras
geográficas, culturais, idiomáticas e políticas, definidas
em oposição a outras comunidades.

C) uma comunidade política imaginada em torno a valores
comuns impostos pela autoridade soberana de um
estado.

D) uma comunidade política imaginada como limitada e
soberana, baseada em um sentimento de fraternidade
entre seus membros.

E) uma comunidade política imaginada como limitada e
soberana, baseada na igualdade e na homogeneidade de
interesses e valores entre seus membros.

42. Na “Floresta dos símbolos”, Victor Turner descreve e
interpreta rituais da vida dos Ndembu da Zâmbia. O autor, “por
'ritual', entende o comportamento formal prescrito para
ocasiões não devotadas à rotina tecnológica, tendo como
referência a crença em seres ou poderes místicos” (2005:49).
O “símbolo”, por sua parte, é entendido por Turner como a
menor unidade do ritual que expressa as propriedades
específicas do comportamento ritual. Nesta proposta, Turner
entende que a importância do estudo do ritual entre os
Ndembu se deve ao fato de:

A) Os momentos rituais manifestarem aspectos sagrados da
vida Ndembu, permitindo acessar aos valores morais e
culturais dominantes desse povo.

B) Os momentos rituais expressarem estados psíquicos e
mentais dos indivíduos, não observáveis em outros
contextos da vida cotidiana.

C) Os momentos rituais serem a expressão condensada da
estrutura social.

D) Os momentos rituais serem fases distintas, no processo
social, através das quais os grupos se ajustam a
mudanças internas e se adaptam a seu ambiente externo.

E) Os momentos rituais serem expressão do conflito,
explicitando os dissensos entre os subgrupos da
sociedade Ndembu, implícitos na vida da aldeia.

41. No livro “A interpretação das culturas”, Clifford Geertz
defende um conceito semiótico de cultura. Ele afirma:
“acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal
amarrado a teias de significado que ele mesmo teceu,
assumo a cultura como sendo essas teias e sua análise;
portanto, não como uma ciência experimental em busca de
leis, mas como uma ciência interpretativa à procura do
significado” (1989:4). Para este autor, o método que
corresponde a esta perspectiva da cultura é:

A) a análise de textos, cuja interpretação antropológica
consiste em interpretações de segunda e terceira mão,
porque somente um nativo faz interpretação de primeira
mão.

B) a descrição densa, por se tratar da observação, registro e
análise das totalidades sociais que permitem dar conta de
análises amplas e abstratas da vida social.

C) a descrição etnográfica entendida como uma atividade
interpretativa do fluxo do discurso social, que possa ser
fixado em formas pesquisáveis, realizada em nível
microscópico.

D) a descrição densa entendida como uma descrição do que
os nativos fazem e dizem, em termos de sua própria
cultura.

E) a descrição densa entendida como a interpretação das
teias de significado que amarram o homem a uma cultura,
a fim de descobrir as regularidades da vida social.

40. De acordo com as regras previstas na Constituição
Federal, que tratam da cultura, é correto afirmar que:

A) As criações científicas e tecnológicas não se incluem
dentre os bens que constituem o patrimônio cultural
brasileiro.

B) Não se sujeitam ao tombamento os sítios detentores de
reminiscências históricas dos antigos quilombos.

C) As formas de expressão e os modos de criar, fazer e viver
constituem patrimônio cultural brasileiro.

D) A desapropriação não se inclui dentre as formas de
proteção, acautelamento e preservação do patrimônio
cultural brasileiro.

E) O patrimônio cultural brasileiro é constituído unicamente
de bens de natureza material, tomados em conjunto ou
individualmente.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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45. Conforme as Bases para a Política Nacional de Museus, o
objetivo de tal política é “promover a valorização, a
preservação e a fruição do patrimônio cultural brasileiro,
considerado como um dos dispositivos de inclusão social e
cidadania, por meio do desenvolvimento e da revitalização
das instituições museológicas existentes e pelo fomento à
criação de novos processos de produção e institucionalização
de memórias constitutivas da diversidade social, étnica e
cultural do País.” Para tanto, esta política deve:

A) ser competência exclusiva dos órgãos federais, em um
momento em que se renovam as perspectivas de
construção de um novo projeto de nação, mais inclusivo e
com maiores estímulos à participação cidadã.

B) ser de domínio da área oficial responsável pela política
cultural, a fim de garantir a valorização, a preservação e o
gerenciamento do nosso patrimônio cultural.

C) contar com a participação de órgãos do governo federal,
estadual, municipal e do setor privado, ligados à cultura, à
pesquisa e ao fomento, bem como entidades da
sociedade civil organizada.

D) contar com a participação de órgãos do governo federal,
estadual, municipal e do setor privado, qualquer que seja
sua função ou especialidade, bem como entidades da
sociedade civil organizada.

E) contar com a participação do setor privado, qualquer que
seja sua função ou especialidade.

44. Fredrik Barth critica a afirmação “praticamente todo
raciocínio antropológico baseia-se na premissa de que a
variação cultural é descontínua: supõe-se que há agregados
humanos que compartilham essencialmente uma mesma
cultura e que há diferenças interligadas que distinguem cada
uma dessas culturas de todas as outras. Uma vez que cultura
nada mais é que uma maneira de descrever o comportamento
humano, segue-se disso que há grupos delimitados de
pessoas, ou seja, unidades étnicas que correspondem a cada
cultura” (2000:25). O autor, em discussão com esta
perspectiva, propõe:

A) a necessidade de abandonar o conceito de unidade
étnica, e substituí-lo por um conceito mais abrangente,
como o de “sociedade”, que dê conta da diversidade
dessas unidades menores.

B) a análise da diversidade cultural de cada unidade étnica,
mantida graças a uma indiferença hostil com seus
vizinhos e ao consequente isolamento geográfico e social
de sua cultura.

C) a análise do processo de constituição dos grupos étnicos
e da natureza das fronteiras entre estes.

D) a análise de cada unidade étnica em sua relação com
outras unidades étnicas, a fim de visualizar os contrastes
entre umas e outras.

E) a análise da mobilidade das fronteiras étnicas, devida ao
fluxo constante dos indivíduos que as atravessam.

46. Conforme a Lei n° 11.904, de 14/01/2009, Estatuto dos
Museus, artigo primeiro, “enquadrar-se-ão nesta Lei as
instituições e os processos museológicos voltados para o
trabalho com o patrimônio cultural e o território, visando ao
desenvolvimento cultural e socioeconômico e à participação
das comunidades.” Tal enquadramento pressupõe que os
museus devem ser entendidos como:

A) inst i tu ições a serviço da sociedade e seu
desenvolvimento, através da exposição e preservação
dos bens tangíveis e intangíveis da identidade brasileira
como um todo.

B) processos que devem estar a serviço da sociedade e do
seu desenvolvimento, sendo unidades de investigação e
interpretação, de mapeamento, documentação e
preservação cultural, de comunicação e exposição dos
testemunhos do homem e da natureza, com o objetivo de
propiciar a ampliação do campo das possibilidades de
construção identitária e a percepção crítica acerca da
realidade cultural brasileira.

C) processos que devem estar a serviço da sociedade e do
seu desenvolvimento, através da preservação cultural e
exposição dos testemunhos do homem e da natureza,
com o objetivo de propiciar a ampliação do campo das
possibilidades de construção identitária e a percepção
crítica acerca da realidade cultural brasileira.

D) entidades, com fins de lucro, que conservam, investigam,
comunicam, interpretam e expõem, para fins de
preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação
e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico,
artístico, científico, técnico ou de qualquer outra natureza
cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de
seu desenvolvimento.

E) instituições exclusivamente públicas a serviço da
sociedade e do seu desenvolvimento, através da
preservação cultural e exposição dos testemunhos do
homem e da natureza, com o objetivo de propiciar a
ampliação do campo das possibilidades de construção
identitária e a percepção crítica acerca da realidade
cultural brasileira.

47. No texto “O senso comum como sistema cultural”, Clifford
Geertz considera o trabalho de Evans Pritchard sobre
feitiçaria entre os “Azande”. E afirma: “se o conteúdo das
crenças azande sobre feitiçaria é ou não místico (...), elas são
utilizadas pelos Azande de uma forma nada mística – e sim
como uma elaboração e uma defesa das afirmações reais da
razão coloquial” (119). Geertz realiza tal afirmação sobre o
trabalho de Evans Pritchard porque entende que as crenças
Azande:

A) integram a dimensão sobrenatural do sistema religioso
dosAzande.

B) podem ser equiparadas ao conhecimento científico.
C) são uma forma de apreensão da realidade imediata.
D) constituem uma forma natural e espontânea de

apreensão da realidade.
E) constituem um sistema cultural, baseado na convicção de

seu valor e de sua validade para aqueles que o possuem.
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49. Na contemporaneidade, o patrimônio cultural preservado
em museus é difundido em redes comunicativas que
abrangem sociedades nacionais e indígenas. Os Ticuna,
povo estudado por Priscila Faulhaber, realizava atividades no
Museu Maguita, em Benjamin Constant (AM), que podem ser
caracterizadas como cerimoniais interétnicos, dos quais
participam antropólogos, linguistas, agentes indigenistas,
entre outros atores. Segundo a antropóloga, uma vez que
entre os Ticuna não se observa continuidade entre vivos e
mortos, os artefatos e indumentárias existentes nos museus
são associados a seres invisíveis que mediam as relações
entre o povo e o meio ambiente. Com essa forma particular de
se relacionar com tais materiais, os representantes daquele
povo:

A) reapropriam-se dos símbolos culturais de seus artefatos
guardados no museu, estabelecendo usos diferenciados
daqueles concebidos nos contextos culturais
propriamente indígenas.

B) também utilizam tais materiais como instrumentos de
comunicação dos Ticuna com outros povos, não se
caracterizando mais como canais de interlocução apenas
entre eles.

C) constróem, a partir dos cerimoniais no museu, uma nova
gramática na qual a memória dos antepassados é
resgatada para auxiliar nas novas interlocuções.

D) solucionam a difícil tradução dos conteúdos
significativos, originados com tais interlocuções, uma vez
que os símbolos passam a ser concebidos como
inerentes a uma cosmologia comum.

E) passam a ter no museu um novo espaço de congregação
entre as novas e velhas gerações Ticuna.

48. Pierre Clastres afirmava que a poliandria que observou
entre os “Guaiaqui”, era uma espécie de razão de Estado. Ao
compartilhar suas esposas, os homens Guaiaqui tornavam
possíveis a vida em comum e a sobrevivência da sociedade.A
assertiva do autor se fundamenta no fato de que:

A) a troca de mulheres, selando a aliança entre duas
famílias, estabelece um contrato temporário que deverá,
mais adiante, envolver uma terceira ou quarta,
complexificando a trama social.

B) a reduzida quantidade de homens, em relação a outras
tribos, impedia o sequestro de mulheres estrangeiras;
sendo permanente o risco de guerra civil entre eles, na
disputa pela pequena quantidade de mulheres Guaiaqui,
o compartilhamento proporcionava ordem e paz.

C) ao aceitar ser marido pela metade, um Guaiaqui amplia
seu tempo devotado às tarefas de caça e guerra,
mantendo as forças de defesa da sociedade em níveis
mais altos de que outros povos.

D) o compartilhamento de mulheres significava também o
compartilhamento de filhos e sobrinhos, enfatizando a
responsabilidade dos homens em prol da educação da
prole masculina de acordo com um ethos guerreiro.

E) a poliandria, combinado com a poligamia, proporcionava
a determinados homens acesso ou manutenção do
poder, uma vez que quanto mais mulheres possuíam,
mais alianças eram capazes de fazer.

50. Segundo Roberto DaMatta, o uso da expressão “Quem
você pensa que é?”, no Brasil, seria uma variação de “Você
sabe com quem está falando?”. Segundo o autor, essa
sentença expressa uma sociabilidade inerente a um sistema
de crenças no qual pessoas se relacionam de forma
hierárquica e desigual. Nos Estados Unidos, porém, a mesma
expressão – “Who do you think you are?”- teria efeito oposto.
Isso se verifica, segundo o antropólogo brasileiro, por que:

A) no Brasil, a pergunta é privilegiada nos planos
interacionais, em função de que sua veiculação possui
forte caráter inquisitivo. É considerado um traço
agressivo, que deve ser utilizado quando queremos
“derrubar alguém”.

B) no Brasil, quem usa a expressão é quem se acha
superior. Nos Estados Unidos, quem se utiliza dela é
aquele que é atingido pela pretensão autoritária.

C) no Brasil a expressão reivindica a igualdade entre os
atores, em termos discursivos, enquanto nos Estados
Unidos ela sinaliza a existência de uma desigualdade
econômica dissimulada.

D) nos Estados Unidos, a identificação das identidades no
espaço público é fundamental para iniciar-se o
relacionamento entre indivíduos; diferentemente, a
interação entre pessoas, no Brasil, prescinde de tais
identificações.

E) a expressão, nos Estados Unidos, busca cancelar o
status inerente a uma sociedade de consumo; no Brasil,
ela chama a atenção para a desigualdade fictícia em meio
a precariedade material da sociedade brasileira, em
comparação com o primeiro mundo.

51. A influência do antropólogo Franz Boas no trabalho
desenvolvido por Gilberto Freire, em ,
é reconhecida pelo antropólogo brasileiro, que afirma ter
aprendido com o primeiro a estabelecer distinções entre os
conceitos de raça e cultura. Assinale a alternativa que torna
evidente tal influência:

A) “A história do contato das raças chamadas superiores é
sempre a mesma. Extermínio ou degradação.
Principalmente porque o vencedor entende de impor ao
povo submetido a sua cultura moral inteira, maciça, sem
transigência que suavize a imposição.”

B) “O processo civilizador dos jesuítas consistiu
principalmente nesta inversão no filho educar o pai; no
menino de servir de exemplo ao homem; na criança trazer
ao caminho do Senhor e dos europeus a gente grande.”

C) “Por que nada mais anticientífico que falar-se da
inferioridade do negro africano em relação ao ameríndio
sem discriminar-se antes que ameríndio; sem distinguir-
se que negro. Se o tapuio, se o banto, se o hotentote.”

D) “O que sucedeu com os mouros, verificou-se também, até
certo ponto, com os judeus. De uns e de outros deixou-se
penetrar, em suas várias camadas, a sociedade
portuguesa. E nunca – mais uma vez acentue-se – as
classes estratificaram-se em Portugal a ponto de
simplesmente pelo nome de pessoa ou família poder
identificar-se o nobre ou o plebeu, o judeu ou o cristão, o
hispano ou o mouro.”

E) “Se há hábito que faça o monge é o do escravo; e o
africano foi muitas vezes obrigado a despir sua camisola
de malê para vir de tanga, nos negreiros imundos, da
África para o Brasil. Para de tanga ou calça de estopa
tornar-se carregador de tigre. A escravidão desenraizou o
negro do seu meio social e de família, soltando-o entre
gente estranha e muitas vezes hostil. Dentro de tal
ambiente, no contato de forças tão dissolventes, seria
absurdo esperar do escravo outro comportamento senão
o imoral, de que tanto o acusam.”

Casa Grande & Senzala
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53. “Embora possamos, por um momento, entrar na alma de
um selvagem e através de seus olhos ver o mundo exterior e
sentir como ele deve sentir-se ao sentir-se ele mesmo – nosso
objetivo final ainda é enriquecer e aprofundar nossa própria
visão do mundo, compreender nossa própria natureza e
refiná-la, intelectual e artisticamente”. Com essas palavras,
Bronislaw Malinowski um pouco que resume ser o projeto da
Antropologia enquanto um conhecimento do Homem e sobre
o Homem. Dessa forma, se distanciava dos postulados
evolucionistas, que buscavam perceber as sociedades
enquanto submetidas a um mesmo quadro histórico-
evolutivo. Para a assunção dessa perspectiva reflexiva, foi
fundamental no desenvolvimento do pesquisador de origem
polonesa:

A) um amplo domínio prévio da história social e aspectos
geográficos dos povos estudados na região da
Melanésia, entre 1914 e 1918.

B) desenvolver concomitantemente a revisão dos dados
coletados no trabalho de campo e novas observações, de
forma a corrigir deficiências e lacunas.

C) a observação direta de fenômenos que não podiam ser
registrados apenas com auxílio de questionários e a partir
de dados estatísticos, os chamados

, refletindo um esforço por parte do pesquisador
por atingir uma atitude mental que neles se expressa.

D) o estudo do maior número possível de manifestações
concretas da vida social entre os melanésios, dispostos e
analisados a partir de um quadro sinótico que foi
comparado com as manifestações culturais da sociedade
da qual se originava o pesquisador.

E) deixar de lado a máquina fotográfica, lápis e caderno, e
mergulhar diretamente na vida da aldeia, buscando
compreender de forma mais fácil e transparente o
comportamento nativo e sua maneira de ser em todos os
tipos de transações sociais.

imponderáveis da
vida real

52. Roberto DaMatta em seu livro “Relativizando” localiza a
raiz das diferenças entre ciências naturais e sociais no fato de
que, enquanto na primeira a natureza não reage diretamente
ao estímulo do pesquisador, na segunda esta interação é
evidente. Para o antropólogo, a existência humana é uma
experiência que tem lugar em distintas sociedades, nas quais
os homens acentuam suas distinções, em complexos
processos que envolvem reações aos estímulos da natureza,
combinando adaptação e transformação do meio ambiente.
Tais processos são presididos pela cultura, que seria o que
distingue as sociedades humanas de outras existentes no
reino animal.Acultura, nos termos do autor, seria:

A) uma tradição viva, conscientemente elaborada, que
passa de geração em geração, permitindo individualizar
ou singularizar uma dada comunidade em relação a
outras.

B) uma teia de significados que é tecida pelo próprio homem,
em interação com os demais.

C) um complexo emaranhado de práticas, símbolos e
linguagens, que classifica e estratifica tudo dentro de uma
sociedade humana.

D) um conhecimento sobre um todo social, que passa de
geração em geração, e que serve fundamentalmente
para distinguir o membro de um grupo, em relação a
outros, oriundos de outras sociedades.

E) o conhecimento sedimentado de uma sociedade, que se
propaga no tempo, mas sempre em função de um mesmo
espaço social.

54. É possível observar, no início dos anos 90, algumas
mudanças significativas no que se refere ao conceito de
patrimônio e às políticas de tombamento. Dentre elas,
destaca-se:

A) a preservação de edificações de “pedra e cal” que, no
entanto, a partir dos anos 90 tem por objetivo deter a
especulação imobiliária e a destruição de bens históricos
relevantes.

B) a preservação de conjuntos arquitetônicos e
paisagísticos que a partir dos anos 90 passa a ser
estreitamente marcada pela relação entre patrimônio e
nação.

C) a mudança no conceito de patrimônio e a adoção de
políticas voltadas para a preservação de “bens culturais
de natureza imaterial”, com o intuito de proteger o
patrimônio das “culturas tradicionais”.

D) a mudança no conceito de patrimônio com a adoção de
políticas de preservação de “bens de natureza material”,
com o propósito de proteger as “culturas tradicionais”.

E) a mudança no conceito de patrimônio e a adoção de
políticas de tombamento exclusivamente voltadas para a
preservação das “culturas tradicionais”.

55. Mudanças ocorridas nas políticas brasileiras de
patrimonialização, tais como a criação de selos distintivos
oficiais para “bens de natureza imaterial”, expõem alguns dos
dilemas inerentes aos critérios de preservação e
tombamento. Dentre eles:

A) a imprecisão no conceito de patrimônio que passa a ser
objeto de críticas trazendo como consequência a redução
de verbas públicas destinadas aos museus.

B) a adoção do selo implica necessariamente na seleção de
uns em detrimento de outros, portanto, em quais bens
devem ser preservados, mas também quais devem ser
esquecidos.

C) o dilema em selecionar o que é ou não autêntico e,
portanto, digno de ser objeto de políticas de
patrimonialização.

D) o conflito entre aplicação de recursos na preservação de
complexos arquitetônicos significativos ou no
reconhecimento de “bens imateriais”, visto a escassez de
recursos públicos.

E) a ampliação do campo para o exercício profissional do
antropólogo, ao mesmo tempo em que se reduzem os
recursos em consequência da imprecisão do conceito de
“bens de natureza imaterial”.
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57. Para José Reginaldo Gonçalves, a busca da autenticidade
que marcava a ideia de patrimônio, esteve durante muito
tempo em oposição à ideia de mercado, visto que ao
identificar um bem como patrimônio, supostamente era
possível protegê-lo contra os efeitos mercadológicos. Esta
perspectiva vem sendo modificada, dentre outras razões:

A) porque o Estado não é mais o único provedor de recursos
para as políticas de preservação, hoje financiadas
também por recursos privados e pela inserção de outros
atores sociais.

B) porque os recursos para a aplicação de políticas relativas
ao patrimônio são exclusivamente providos por entidades
privadas, em virtude de uma nova forma de gestão que
retira do Estado o poder de classificação do que é ou não
patrimônio, dando lugar à sociedade civil.

C) porque patrimônio e turismo estão intimamente ligados e,
em virtude desta relação, optou-se por investimentos
privados de empresas que se comprometam com a
preservação dos bens nacionais, excluindo o
financiamento estatal.

D) porque se aceitou uma perspectiva antropológica na
elaboração e efetivação de políticas públicas, recusando
a relação entre patrimônio e nação, dando lugar a novos
atores sociais e a competitividade, típica de sociedades
capitalistas.

E) porque em uma sociedade capitalista não há mais lugar
para restrições ao mercado.

58. O Art. 68 do Ato das Disposições Transitórias da
Constituição Federal define as comunidades remanescentes
de quilombos. Em uma perspectiva antropológica, podemos
ressaltar que no que se refere ao reconhecimento destes
como grupo étnico:

A) é fundamental recriar a cadeia sucessória de seus
membros, demonstrando a permanência de
características culturais originais, presentes no passado,
ainda que distante.

B) é essencial demonstrar o isolamento do grupo do restante
da sociedade, para que seja possível determinar a
existência de traços culturais originais do grupo.

C) é importante encontrar restos arqueológicos que
demonstrem a permanência do grupo em determinado
território e seu pertencimento aos antigos quilombos.

D) não é necessário buscar elementos culturais de um
passado longínquo, visto que os elementos específicos
de cultura podem sofrer variações no tempo.

E) não é possível reconhecê-lo sem levar em conta ao
mesmo tempo o seu grau de isolamento ao longo dos
anos e a a possibilidade de encontrar restos
arqueológicos que demonstrem o percurso percorrido
pelo grupo ao longo do tempo histórico.

59. Com base em pesquisas de antropólogos brasileiros,
podemos afirmar que a ocupação da terra de quilombos se
caracteriza por:

A) lotes individuais onde cada família produz sua
subsistência e uma área comum a todos do grupo,
utilizada para plantio, garantindo a sobrevivência do
grupo em situações naturais adversas.

B) lotes individuais onde são cultivados produtos de
subsistência que servem a todo o grupo.

C) predominância do uso comum do território, tendo como
base laços de parentesco e vizinhança.

D) predominância do uso comum do território, sendo função
do estado fiscalizar a distribuição dos bens produzidos
entre os membros do grupo.

E) predominância de lotes individuais, mesmo que seja
possível observar casos raros de uso comum da terra.

60. No ponto 6 da Declaração de Caracas, entende-se que a
profissionalização do funcionário de museus é uma prioridade
que o Conselho Internacional de Museus (ICOM) deve
encarar como premissa para contribuir para o
desenvolvimento integral dos povos. Considerando tal
prioridade, recomenda-se que se desenvolvam:

A) programas de formação que capacitem o museólogo para
detectar, valorizar e dar respostas adequadas às
necessidades das comunidades.

B) programas de formação que capacitem o museólogo para
identificar, preservar e expor o patrimônio material de um
país.

C) cursos específicos que capacitem o museólogo nas
técnicas de preservação do material dos museus.

D) cursos específicos que capacitem o museólogo sobre
direito patrimonial e direitos culturais.

E) programas de formação que capacitem o museólogo para
detectar, valorizar e dar respostas adequadas às
necessidades dos governos.

56. O conceito de patrimônio esteve inicialmente associado à
preservação de bens autenticamente nacionais. É possível
afirmar que:

A) é uma visão limitada do ponto de vista antropológico, visto
que não leva em conta o etnocentrismo presente no
processo de seleção do que é ou não autenticamente
nacional e a invenção de tradições.

B) é uma visão limitada, na medida em que é construída por
sujeitos inseridos na classe dominante, sem levar em
conta a perspectiva da classe dominada.

C) é um conceito extremamente válido do ponto de vista
antropológico, já que a autenticidade é um dos critérios
fundamentais para definir o que deve ou não ser
preservado em uma determinada cultura.

D) é imprescindível para distinguir o que é verdadeiramente
nacional e, portanto, sujeito a patrimonialização,
influenciando diretamente as políticas atuais de registro e
tombamento.

E) é resultante de um esforço antropológico com o propósito
de intensificar os estudos comparativos, valorizando o
“outro” presente nas “sociedades complexas”.
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2. Quais são as características do método comparativo na
Antropologia?

1. Explique a proposta da Antropologia de “familiarizar o
estranho” e “exotizar o familiar”.

Utilize de 20 a 30 linhas para desenvolver cada uma
das questões a seguir.

DISCURSIVA
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